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Programa de 14 anos foi avaliado no evento

PRIMEIRA INFÂNCIA

Seminário
aborda estudos

ALINA SOUZA

E
studos e perspectivas de
avaliações do Programa
Primeira Infância Melhor
(PIM) foram temas do se-

minário que a Secretaria Estadual
da Saúde (SES) promoveu ontem,
no auditório da Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE), em Por-
to Alegre. Os objetivos do evento
foram fomentar a troca de expe-
riências e conhecimento, fortale-
cer as parcerias e validar os futu-
ros projetos de pesquisas e avalia-
ções do programa que se destina
à promoção do desenvolvimento
integral na primeira infância.

Conforme a coordenadora-ad-
junta do PIM, Gisele Mariuse da
Silva, o encontro apresentou re-
sultados de diversos levantamen-
tos que foram realizados durante

os 14 anos do programa. “Traba-
lhamos o fortalecimento de víncu-
los familiares e o acesso à rede
de serviços ampliada, como saú-
de e educação”, explicou Gisele.
Segundo ela, já passaram em
torno de 250 mil gestantes e
crianças no âmbito do projeto.

Sobre a pesquisa longitudinal,
que pretende acompanhar a crian-
ça de zero a 6 anos até a chegada
à vida adulta, o professor da Esco-
la de Economia de São Paulo, da
Fundação Getúlio Vargas, André
Portela, afirmou que será possível
avaliar com os resultados o im-
pacto efetivo do PIM nas famílias
atendidas. “A ideia é aprender
com a atuação do programa, me-
lhorá-lo e também ampliar o aten-
dimento para todo o Brasil.”

Siga as
instruções da
capa e veja
as imagens
do encontro

Siga as
instruções
da capa e
confira a
caminhada

GUILHERME TESTA

Um grupo de idosas tomou co-
nhecimento ontem dos problemas
nas calçadas do Centro de Porto
Alegre. Integrantes do Serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Idosos da Fundação de Assistên-
cia Social e Cidadania (Fasc) ca-
minharam do largo João Amorim
de Albuquerque até o largo Vis-
conde do Cairú, na Federasul,
com o objetivo de apontar os pro-
blemas que dificultam a mobilida-
de dos pedestres, principalmente
da terceira idade, como buracos,
desníveis e obstáculos. A ação
fez parte da programação da Se-

mana Latino-Americana de Es-
porte e Atividade Física (Move),
em parceria com o coletivo A Pe-
zito. O resultado do levantamento
será encaminhado à EPTC, que
pediu um relatório da ação.

Segundo a cofundadora do A
Pezito, Renatha Morés, a princi-
pal busca das ações como a de on-
tem é a de instigar as pessoas a
usarem mais os espaços públicos.
Para ela, a falta de condições ade-
quadas das calçadas é um dos
principais motivos para o afasta-
mento dos pedestres. “As cidades
não são mais para as pessoas.”

TRANSPORTE POR APLICATIVO

GERAL

SenadovotaráPLderegulamentação

Idosasavaliamacessibilidade
CAMINHADA

O Senado Federal votará em
breve projeto de lei para regula-
mentar os serviços de transporte
de passageiros por aplicativo, co-
mo Uber, Cabify e 99Pop. Duran-
te reunião da Comissão de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação, Comu-
nicação e Informática (CCT), o re-
lator Pedro Chaves (PSC-MS)
apresentou um texto substitutivo,
reunindo partes das três propos-
tas que tratam do tema: PLS

530/2015, do senador Ricardo Fer-
raço (PSDB-ES), PLS 726/2015,
do senador Lasier Martins (PDT-
RS) e PLC 28/2017, do deputado
Carlos Zarattini (PT-SP).

Após a leitura do substitutivo,
o presidente da CCT, senador Ot-
to Alencar (PSD-BA), concedeu
vista coletiva para que os senado-
res possam analisar o novo texto.
Nos próximos dias, os senadores
podem aprovar pedido de urgên-

cia para que o novo texto siga di-
reto para o Plenário do Senado
após aprovação pela CCT, que de-
ve ocorrer na próxima semana.
Se a urgência não for aprovada, o
projeto terá de ser analisado por
outras quatro comissões perma-
nentes antes de ir a Plenário. O
serviço de transporte contratado
por meio de aplicativos de Inter-
net será denominado “transporte
privado individual remunerado”.

Grupo apontou problemas nas calçadas


